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Comércio de Porto Velho sente os 
efeitos do pedágio mais caro do Brasil

Adolescente acusada de 
matar avô permanece 
internada por decisão da 
Justiça em Ariquemes

Empresa manifesta interes-
se em ampliar participação 
em consórcio de coleta de 
lixo em Porto Velho

A cobrança do pedágio na BR-
364, considerada uma das mais 
altas do país, já começa a produzir 
efeitos além das rodovias e atinge 
diretamente a economia de Porto 
Velho. Comerciantes, donos de clíni-
cas médicas e lojistas relatam queda 
no movimento nas últimas sema-
nas, especialmente pela diminuição 
de clientes vindos de municípios do 
interior do estado. 

Restaurantes, lojas, hipermer-
cados e consultórios afi rmam que 
o aumento dos custos de desloca-
mento tem levado muitos consumi-
dores a cancelar consultas, reduzir 
compras e até suspender viagens à 
capital, acendendo um alerta sobre 
os impactos econômicos da nova ta-
rifa para o comércio e os serviços da 
cidade.

Investigação aponta crime premeditado e 
motivado por vingança.
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O Instituto esclarece que aplicações ocorre-
ram antes da existência do banco.
                                         
                                                                       PÁGINA 03

O comércio de Porto Velho e as clínicas médicas também entram na lista dos reclamantes 
da cobrança do pedágio e já sentem no dia a dia a redução do movimento.
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Tesoureiro suspeito de desviar R$ 13 milhões da saúde 
municipal para fazer apostas é alvo de buscas em RO

A Polícia Civil de Rondônia cumpriu, 
nesta terça-feira (10), mandados de bus-
ca e apreensão contra o tesoureiro sus-
peito de desviar cerca de R$ 13 milhões 
do Fundo Municipal de Saúde de São 
Francisco do Guaporé (RO). O servidor 
foi afastado de suas funções em fevereiro 
e é investigado por fraude.

A ação foi realizada após autorização 
do Juizado de Garantias de Porto Velho. 
A polícia também chegou a pedir a pri-
são preventiva do servidor, mas o pedido 
foi negado pela Justiça. O nome do sus-
peito não foi divulgado.

Durante a operação, foram cumpri-
dos mandados de busca e apreensão na 
residência do investigado e na sede da 
prefeitura. Computadores foram apre-
endidos e devem auxiliar nas investiga-
ções.

A Justiça também autorizou o blo-
queio de cerca de meio milhão de reais 
em contas bancárias vinculadas ao in-
vestigado, com o objetivo de garantir 

eventual ressarcimento aos cofres pú-
blicos.

De acordo com a polícia, as investi-
gações apontam que o principal suspeito 
teria desviado valores que se aproximam 
de R$ 13 milhões em recursos públicos 
do Fundo Municipal de Saúde. Desse to-
tal, cerca de R$ 9,5 milhões teriam sido 
utilizados em plataformas de apostas 
online.

A operação foi realizada pela 1ª De-
legacia de Polícia de São Francisco do 
Guaporé. O delegado responsável pelo 
caso informou que não irá comentar as 
decisões judiciais, mas destacou que a 
polícia segue trabalhando na apuração 
dos fatos.

O servidor foi afastado em fevereirio, 
após suspeita de desviar valores milio-
nários da Secretaria Municipal de Saú-
de. A Polícia Civil investiga o caso, e a 
Polícia Federal foi acionada porque há 
indícios de uso de recursos federais.

Prefeitura de São Francisco do Guaporé 
(RO).

De acordo com o prefeito Zé Welling-
ton (PL), o servidor confessou ter usado 
parte do dinheiro em apostas online. Ele 
afi rmou ter agido sozinho, mas essa ver-
são ainda é investigada pela polícia.

O servidor ocupava o cargo de tesou-
reiro há cerca de quatro anos. Segundo 
a prefeitura, inconsistências nas trans-
ferências de verbas destinadas à saúde 
foram identifi cadas na última semana, 
o que levou ao afastamento do respon-
sável.

Deputado Luizinho Goebel entrega ambulância para reforçar 
atendimento de saúde em Pimenteiras do Oeste

O município de Pimenteiras do Oeste 
recebeu uma nova ambulância destina-
da ao atendimento da rede municipal de 
saúde. O veículo foi entregue pelo depu-
tado estadual Luizinho Goebel e passa a 
integrar a estrutura de atendimento do 
município.

A ambulância será utilizada pela Se-
cretaria Municipal de Saúde no trans-
porte de pacientes e no apoio a aten-
dimentos de urgência e emergência. O 
veículo também auxiliará no desloca-
mento de moradores que necessitam 
de atendimento médico em hospitais de 
outros municípios da região.

De acordo com a administração mu-
nicipal, o reforço na frota tem como obje-
tivo ampliar a capacidade de atendimen-
to da rede pública de saúde, garantindo 
melhores condições de transporte para 
pacientes que precisam de acompanha-
mento médico.

O novo veículo será utilizado pela Secre-
taria Municipal de Saúde para auxiliar no 
deslocamento de pacientes que precisam de 
atendimento médico.

Durante a entrega, o deputado Lui-
zinho Goebel destacou a importância de 
investimentos voltados à área da saúde, 
especialmente em municípios do inte-
rior, onde o transporte de pacientes para 
centros médicos maiores é uma necessi-
dade frequente.

O novo veículo deverá atender tan-
to a população da área urbana quanto 
moradores da zona rural do município, 
contribuindo para melhorar a logística 
de atendimento da rede municipal.

Com a chegada da ambulância, a 
frota da saúde de Pimenteiras do Oeste 
passa a contar com mais um equipamen-
to para atender a demanda de transpor-
te de pacientes e fortalecer os serviços 
prestados à população. 

A ampliação da frota de veículos da 
saúde é considerada uma medida im-
portante para garantir maior agilidade 
no atendimento e segurança no trans-
porte de pacientes, especialmente em 
municípios de menor porte, onde o des-
locamento para centros hospitalares de 
referência pode exigir percursos longos 
e atendimento rápido em situações de 
emergência.
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Empresa manifesta interesse em ampliar participação em 
consórcio de coleta de lixo em Porto Velho

Revisão de contrato pode abrir espaço para nova composição no consórcio de coleta de 
resíduos.

A empresa Marquise Ambiental in-
formou nesta terça-feira (10) que a ma-
nifestação apresentada pela empresa 
Sistemma no processo relacionado ao 
contrato emergencial de coleta de resí-
duos sólidos em Porto Velho abre pos-
sibilidade para que o consórcio EcoPVH 
também exerça o direito de revisar o 
plano de trabalho e os valores inicial-
mente previstos no contrato.

Segundo a empresa, a iniciativa ocor-
re dentro de um procedimento adminis-
trativo que deve garantir transparência 
e tratamento igualitário entre os partici-
pantes do processo. A Marquise afi rma 
que, diante dessa situação, manifestou 
interesse em assumir 60% de participa-
ção no consórcio EcoPVH, caso sejam 
aplicadas as mesmas condições adota-
das para a revisão solicitada por outra 
empresa envolvida no processo.

De acordo com a manifestação divul-
gada, a possibilidade de ampliação da 
participação no consórcio busca assegu-
rar igualdade de tratamento entre os in-
teressados e permitir que todos tenham 
acesso às mesmas condições dentro do 
processo administrativo.

A empresa também destacou que a 

O Comitê de Investimentos do Ins-
tituto de Previdência e Assistência dos 
Servidores do Município de Porto Velho 
– IPAM esclarece que não possui e ja-
mais realizou investimentos em produ-
tos fi nanceiros do Banco Master ou de 
seu antecessor, o Banco Máxima.

Os investimentos mencionados em 
reportagens recentes referem-se a apli-
cações realizadas em fundos do merca-
do fi nanceiro no ano de 2012, período 
anterior à criação do Banco Master em 
sua atual estrutura, não havendo qual-
quer relação direta entre essas institui-
ções e os recursos do Instituto.

Essas aplicações ocorreram em dois 
fundos de investimento que atualmente 
se encontram em processo de liquida-
ção, situação que limita o resgate ime-
diato dos recursos. Em um deles há 
atualmente passivo estimado em apro-
ximadamente R$ 5,8 milhões, sendo 
que o resultado fi nal dependerá da con-
clusão do processo de liquidação.

Diante das difi culdades identifi cadas 
em um desses fundos, a equipe técnica 
do IPAM buscou esclarecimentos junto 

IPAM desmente ligação com investimentos no Banco Master

posição adotada não representa renún-
cia às medidas relacionadas ao contrato 
original fi rmado anteriormente, man-
tendo seu entendimento sobre a situa-
ção contratual já existente.

Ainda conforme a Marquise Am-
biental, a proposta apresentada pode 
representar uma alternativa para que a 
administração municipal encontre uma 
solução para os desafi os enfrentados na 
coleta de resíduos sólidos na capital.

A empresa avalia que a medida pode-
ria contribuir para restabelecer a regu-
laridade dos serviços de limpeza urbana 
e melhorar as condições de saneamento 
na cidade, problema que tem gerado im-
pactos diretos no cotidiano da popula-
ção de Porto Velho. Segundo a empresa, 
a solução também poderia auxiliar na 
reorganização operacional do serviço e 
na retomada de um modelo de gestão 
mais estável para a coleta de resíduos 
no município.

à Polícia Federal e ao Ministério Públi-
co Federal no ano de 2018, tendo sido 
informada de que os fatos relacionados 
ao caso já eram objeto de investigação 
pelas autoridades competentes.

Como medida adicional de gover-
nança e transparência, o Instituto tam-
bém solicitou esclarecimentos formais 
às administradoras e gestoras dos fun-
dos, a fi m de avaliar eventuais medidas 
administrativas ou judiciais cabíveis 
para resguardar os interesses do regime 
previdenciário.

O IPAM informa ainda que já prestou 
esclarecimentos diretamente à Câmara 
Municipal de Porto Velho, atendendo a 
convite de vereadores. Na ocasião, re-
presentantes do Instituto apresentaram 
todas as informações sobre o tema, ten-
do os parlamentares presentes manifes-
tado satisfação com os esclarecimentos 
prestados.

Importante destacar que essa situa-
ção pontual não compromete a solidez 
fi nanceira do regime previdenciário 
municipal. Atualmente, cerca de 99,5% 
do patrimônio investido do IPAM está 
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O Instituto esclarece que aplicações ocorre-
ram antes da existência do banco e reforça 
que quase todo o patrimônio está aplicado 
em instituições públicas federais e títulos 
públicos.

aplicado em instituições públicas fede-
rais, como o Banco do Brasil, a Caixa 
Econômica Federal e títulos públicos fe-
derais vinculados ao Tesouro Nacional, 
o que reforça a segurança e a estabilida-
de da carteira de investimentos.

Dessa forma, não há qualquer risco 
para o pagamento das aposentadorias e 
pensões dos servidores municipais.

O IPAM reafi rma seu compromisso 
com a transparência, a boa governança 
e a proteção do patrimônio previdenciá-
rio dos servidores públicos municipais.
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O comércio de Porto Velho e as clínicas médicas também entram na lista dos recla-
mantes da cobrança do pedágio e já sentem no dia a dia a redução do movimento.

Comércio de Porto Velho sente os efeitos do pedágio mais 
caro do Brasil

Não são só os mo-
toristas e donos de 
transportadoras que 
trafegam pela BR-364 
e pagam o maior pedá-
gio do Brasil que estão 
sentindo os efeitos da 
cobrança instituída 
neste ano, na rodovia. 
O comércio de Porto 
Velho e as clínicas mé-
dicas também entram 
na lista dos reclaman-
tes da cobrança do pe-
dágio e já sentem no 
dia a dia a redução do 
movimento.

No comércio, a 
falta dos clientes é 
sentida de restauran-
tes à loja de roupas e 
departamentos. Nos 
Hipermercados, a fal-
ta de compradores 
de outros municípios 
tem sido identifi cadas 
nas últimas semanas 
e a resposta comum 
apontam para refl exo 
à cobrança do pedágio. 

Outro setor que 
tem sentido a falta dos 
clientes do interior é 
o da área de clínicas 
médicas e odontológi-
cas. Donos de clínicas 
relatam preocupação 
com o número de can-
celamentos de consul-
tas e retornos de pa-
cientes de cidades do 
do interior. “Nas últi-
mas semanas temos 
recebidos pedidos de 
cancelamentos de con-
sultas de clientes que 
eram frequentes na 
clínica. Pacientes em 
tratamento contínuo 
também estão tendo 
difi culdades para vir 
a Porto Velho e a jus-
tifi cativa unânime é 
o preço do pedágio”, 
disse o proprietário 
de uma clínica médica 
popular da capital.

Na mesma linha 
de reclamação, as clí-
nicas de odontologia 
manifestam preocu-
pação com o atual mo-

mento. Há relatos de 
redução de até 40% do 
movimento no mês de 
fevereiro, sem pers-
pectivas para o mês 
de março e seguintes. 
“Não sabemos o que 
fazer. Mais da metade 
dos nossos clientes são 
do interior e a maior 
parte deles são de mu-
nicípios localizados na 
faixa de cobrança de 
pedágio da BR 364. 

O aumento no pre-
ço dos combustíveis, 
da alimentação e a 
cobrança de pedágio 
elevaram os custos dos 
pacientes que estão 
desistindo de procurar 
serviços na capital. E a 
situação tende a pio-
rar”, alerta um diretor 
de clínica dentária. 

A discussão sobre 
o valor do pedágio que 
vem sendo cobrado na 
BR 364 também pre-
ocupa lojistas insta-
lados no Porto Velho 
Shopping. A redução 
de clientes no maior 
centro comercial da 
capital é visível, espe-
cialmente nos dias se 
semana. Lojas vazias, 
praça de alimentação 
com pouca gente e vo-
lume de vendas abaixo 
da média para o perí-
odo. Donos de quios-
ques localizados nos 
dois pisos do centro 
de compras já enfren-
tam difi culdades com 
a baixa no movimen-
to, assim como lojistas 
que não pertencem à 
redes nacionais, que 
também demonstram 
preocupação com o 
futuro. 

“Temos um custo 
fi xo muito alto aqui e 
dependemos do movi-
mento do shopping. O 
Porto Velho Shopping 
é um atrativo para a 
população do interior 
e nestes dois últimos 
meses, temos visto 

que o povo do inte-
rior tá diminuindo e 
a explicação para isso 

é o valor do pedágio, 
com certeza", disse a 
gerente de uma loja de 

roupas de marca, loca-
lizada no segundo piso 
do Shopping.
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Adolescente acusada de matar avô permanece internada 
por decisão da Justiça em Ariquemes

O Ministério Públi-
co do Estado de Ron-
dônia obteve decisão 
favorável da Justiça 
que manteve a interna-
ção provisória de uma 
adolescente acusada 
de matar o avô e ten-
tar assassinar a avó na 
zona rural de Arique-
mes. A determinação 
foi proferida pela 2ª 
Vara Cível da comar-
ca após representação 
apresentada pelo ór-
gão ministerial.

Com a decisão, a 
jovem permanece cus-
todiada na Fundação 
Estadual de Atendi-
mento Socioeducativo, 
onde fi cará à dispo-
sição da Justiça até a 
realização da audiên-

Investigação aponta crime premeditado e motivado 
por vingança.

cia de apresentação, 
marcada para o dia 1º 
de abril. Segundo a 1ª 
Promotoria de Justiça 
de Ariquemes, a ado-
lescente responde por 
atos infracionais aná-
logos aos crimes de 
homicídio triplamente 
qualifi cado, consuma-
do e tentado.

De acordo com as 
investigações, o crime 
ocorreu na noite de 24 
de fevereiro de 2026. 
As vítimas estavam 
em casa quando foram 
surpreendidas por dis-
paros de arma de fogo. 
O avô morreu no local 
após ser atingido na 
nuca, enquanto a avó 
foi baleada no rosto e 
no tórax, sendo socor-

rida e sobrevivendo ao 
ataque.

Após os disparos, 
a adolescente fugiu do 
local, sendo posterior-
mente localizada pelas 
autoridades. Conforme 
a apuração apresen-
tada pelo Ministério 
Público, o crime teria 
sido cometido por mo-
tivo considerado torpe 
e fútil, utilizando re-
curso que difi cultou a 
defesa das vítimas.

A investigação tam-
bém aponta indícios de 
que o ataque teria sido 
premeditado e motiva-
do por sentimento de 
vingança. A possível 
participação de outras 
pessoas no caso ainda 

 A Energisa Ron-
dônia realizou, nesta 
quarta-feira, 11, a en-
trega ofi cial das obras 
de efi ciência energéti-
ca que contemplaram 
as unidades do 1º Ba-
talhão, 5º Batalhão, 9º 
Batalhão e Batalhão de 
Choque da Polícia Mi-
litar de Rondônia. As 
obras executadas tive-
ram investimento de 
1 milhão de reais. As 
ações fazem parte do 
Programa de Efi ciên-
cia Energética (PEE), 
regulado pela Agência 
Nacional de Energia 
Elétrica (ANEEL) e 
executado pela Energi-
sa em Rondônia.  

O programa con-
templou as unidades 
com instalação de 225 
placas de geração de 
energia solar fotovol-
taica e a substituição de 
48 pontos de ilumina-
ção convencional por 
lâmpadas LED, mais 
modernas e efi cientes. 
Com isso, a economia 
também será sentida 
no consumo energéti-

Investimento superior a R$ 1 milhão contemplou qu-
atro batalhões da PM com a instalação de placas so-
lares e vai gerar economia de R$ 140 mil por ano.

Energisa entrega projetos de Efi ciência Energética para 
batalhões da Polícia Militar de Rondônia

está sendo apurada 
pelas autoridades res-
ponsáveis pela investi-
gação. 

Segundo o Minis-
tério Público, a inter-
nação provisória foi 
solicitada como medi-
da necessária para ga-
rantir a ordem pública, 

preservar a apuração 
dos fatos e assegurar 
a aplicação das medi-
das socioeducativas 
previstas no Estatuto 
da Criança e do Ado-
lescente (ECA), caso 
a responsabilidade da 
adolescente seja con-
fi rmada ao fi nal do 
processo.

co dos batalhões que 
terá uma redução de 
230 megawatts-ho-
ra (MWh), volume de 
energia sufi ciente para 
abastecer cerca de 90 
residências por mês.

Em cerimônia rea-
lizada no auditório da 
Energisa, em Porto Ve-
lho, o diretor técnico e 
comercial da Energisa 
Rondônia, Fernando 
Corradi, reconheceu o 
relevante papel da Po-
lícia Militar como pilar 
fundamental para a 
garantia da segurança, 
da ordem e da tranqui-
lidade na comunidade. 
O diretor técnico enfa-
tizou ainda a economia 
gerada pelas obras en-
tregues. “A economia 
na conta de energia 
da Polícia Militar será 
equivalente a cerca de 
140 mil reais por ano, 
valor que a Polícia Mi-
litar poderá utilizar 
para investir dentro da 
própria corporação”.

O chefe do Estado 
Maior-Geral da Po-

lícia Militar, coronel 
Iuri Frota, ressaltou a 
grande relevância ins-
titucional do projeto 
de efi ciência energé-
tica, da Energisa. "A 
implantação das obras 
da implantação de 
energia fotovoltaica 
contribui para preser-
vação do meio ambien-
te, gera economia para 
o estado na conta de 
energia e no empenho 
de recursos que seriam 
necessários para im-
plantação da energia 
solar nos batalhões".

A iniciativa contri-
bui diretamente para 
a preservação ambien-
tal, ao evitar a emissão 
de aproximadamente 
30 toneladas de dióxi-
do de carbono (CO₂) 
na atmosfera a cada 
ano, volume compara-
do ao absorvido por de 
cerca de 1.300 árvores, 
no mesmo período.

Desde 2018, a 
Energisa já investiu 
mais de R$ 70 mi-
lhões em projetos do 

PEE. Em 2025, a con-
cessionaria ampliou o 
alcance do Programa 
ao contemplar diver-
sas instituições essen-
ciais em todas as re-
giões do estado. Entre 
as benefi ciadas estão 
o Hospital Cemetron, 
em Porto Velho; o Hos-
pital Regional de Caco-
al; a APAE de Vilhena; 
o Hospital Regional 
de São Francisco do 
Guaporé; o Hospital 
Municipal de Costa 
Marques; o Lar do Ido-
so de Jaru e a Associa-
ção Pestalozzi de Ouro 

Preto do Oeste.   

O Projeto de Efi -
ciência Energética 
integra um conjunto 
de ações voltadas à 
redução do desper-
dício de energia e ao 
uso consciente dos re-
cursos naturais. Com 
resultados concretos e 
impactos duradouros, 
o programa é referên-
cia em boas práticas 
de sustentabilidade, 
mostrando que efi ci-
ência energética não é 
só economia, é trans-
formação social.  
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Ministério Público do Estado de Rondônia defl agra Operação 
"Eco" em Nova Mamoré

As diligências foram defl agradas para o cumprimen-
to de 2 (dois) mandados de busca e apreensão, expedi-
dos pela 2ª Vara de Garantias de Porto Velho.

ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA MUNICIPAL 
DE ALTO PARAÍSO - RO

TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
DISPENSA DE LICITAÇÃO ELETRÔNICA n° 001/2026

O Prefeito Municipal de Alto Paraíso/RO adjudica e ho-
mologa a despesa por meio de Dispensa de Licitação, nos 
termos do art. 75, inciso II, da Lei nº. 14.133/21, referen-
te ao Processo Administrativo nº 383/2026, cujo objeto é 
a: “AQUISIÇÃO DE BENS DESTINADOS À DISTRI-
BUIÇÃO GRATUITA, EM ATENDIMENTO ÀS AÇÕES 
COMEMORATIVAS DO DIA INTERNACIONAL DA 
MULHER, A SEREM REALIZADAS NO DIA 14 DE 
MARÇO DE 2026”, em favor das seguintes Empresas: 01) 
OLMI INFORMATICA LTDA 00.789.321/0001-17 no va-
lor de R$ 10.267,00; 02) 64.388.055 JESSICA OLINTO 
DA SILVA 64.388.055/0001-01 no valor de R$ 3.145,00; 
03) L P ARAUJO VIEIRA COMÉRCIO E ENGENHARIA 
LTDA 45.949.604/0001-17 no valor de R$ 12.115,75. Va-
lor global homologado de R$ 25.527,75 (vinte e cinco mil, 
quinhentos e vinte e sete reais e setenta e cinco centavos).

Alto Paraíso – RO, 11 de março de 2026.

H O M O L O G A D O
NA FORMA DA LEI

JOÃO PAVAN
Prefeito Municipal

Documento assinado eletronicamente

O Ministério Pú-
blico do Estado de 
Rondônia (MPRO), 
por meio do Grupo 
de Atuação Especial 
de Combate ao Crime 
Organizado (Gaeco), 
defl agrou nesta quar-
ta-feira (11/3) a “Ope-
ração Eco”, com o obje-
tivo de cumprir ordens 

judiciais no município 
de Nova Mamoré/RO. 
A ação é um desdo-
bramento da Operação 
Godos, defl agrada no 
dia 12/11/2025, e visa 
instruir investigação 
que apura a suposta 
prática do crime de 
obstrução de justiça, 
especifi camente no 

que tange ao embaraço 
de investigações envol-
vendo organização cri-
minosa armada.

As diligências fo-
ram defl agradas para 
o cumprimento de 2 
(dois) mandados de 
busca e apreensão, ex-
pedidos pela 2ª Vara 
de Garantias de Porto 
Velho, sendo um em 
endereço residencial e 
outro em sede empre-
sarial. 

Além das buscas, o 
Poder Judiciário de-
terminou o afastamen-
to do sigilo de dados 
telemáticos dos dis-
positivos apreendidos, 
bem como a imposição 
de medida cautelar de 
proibição de contato 
do investigado com 
outros 79 (setenta e 

nove) alvos vinculados 
a organização crimino-
sa desmantelada com 
a defl agração da Ope-
ração  "Godos"..

A investigação re-
velou que o alvo da 
operação, na condição 
de sócio-administra-
dor de uma empresa 
provedora de internet, 
teria violado o dever 
de sigilo e confi den-
cialidade ao alertar 
membros de um gru-
po criminoso sobre o 
início de uma incursão 
policial anterior (fase 
ostensiva da Operação 
Godos). 

O investigado usou 
de terminal telefônico 
para enviar mensa-
gens e realizar liga-
ções informando que 
a operação estava em 

curso, permitindo que 
os criminosos tentas-
sem destruir vestígios 
e frustrar a persecução 
penal.

O nome atribuído à 
operação é uma refe-
rência direta à conduta 
de propagar indevida-
mente informações si-
gilosas. 

Assim como o fe-
nômeno acústico, o in-
vestigado "ecoava" os 
passos das autoridades 
investigantes para o 
interior da organização 
criminosa, servindo 
como um sistema de 
alerta que visava ga-
rantir a impunidade do 
grupo, investigado por 
crimes graves como 
extorsão, homicídio e 
lavagem de capitais.

Corpo de homem é encontrado às margens de igarapé

O corpo de um ho-
mem, aparentemen-
te de meia-idade, foi 
encontrado na manhã 
desta quarta-feira (11) 
nas proximidades do 
Nenê Park, no bairro 
São José 3, na zona 
leste de Porto Velho. 
O cadáver estava às 
margens de um igara-
pé que corta a região, 
em uma área de difícil 
acesso.

A descoberta foi 
feita por moradores da 
área, que estranharam 
a presença do corpo e 
acionaram imediata-
mente as autoridades. 

Equipes da Polícia Mi-
litar do Estado de Ron-
dônia foram enviadas 
ao local e realizaram o 
isolamento da área até 
a chegada da perícia 
técnica.

Peritos do Instituto 
Médico Legal inicia-
ram os procedimentos 
de análise da cena e re-
colheram o corpo para 
exames que deverão 
ajudar a identifi car a 
vítima e esclarecer as 
circunstâncias da mor-
te.

Até o momento, a 
identidade do homem 

e a causa da morte não 
foram confi rmadas. A 
ocorrência será inves-
tigada pela Delegacia 
Especializada em Ho-
micídios e Sequestros, 
que deve analisar pos-
síveis indícios de vio-
lência ou outras hipó-
teses relacionadas ao 
caso.

Moradores da re-
gião relataram que o 
local onde o corpo foi 
encontrado é pouco 
movimentado, princi-
palmente nas primei-
ras horas da manhã, 
o que pode difi cultar 
a identifi cação de tes-
temunhas. A polícia 
também deve buscar 
imagens de câmeras 
de segurança próximas 
para auxiliar nas inves-
tigações.

As autoridades pe-
dem que qualquer in-
formação que possa 
ajudar na identifi cação 
da vítima ou no escla-
recimento do caso seja 

repassada à polícia de 
forma anônima por 

meio dos canais ofi -
ciais de denúncia.

A descoberta foi feita por moradores da área, que 
estranharam a movimentação e acionaram as auto-
ridades.



POLÍCIADiário de Rondônia

Dois homens foram presos em fl agrante transportan-
do entorpecentes que teriam Porto Velho como desti-
no fi nal.

 Equipes do Ba-
talhão de Polícia de 
Choque (BPCHOQUE) 
prenderam dois ho-
mens na manhã desta 
terça-feira (10) duran-
te patrulhamento na 
Linha 08 do Ribeirão, 
zona rural de Nova 
Mamoré. A ação, in-
serida no contexto da 
Operação Hiléia, resul-
tou na apreensão de 21 
tabletes de substância 
entorpecente aparen-
tando ser maconha do 
tipo skunk, transpor-
tados em duas motoci-
cletas.

A abordagem 
ocorreu por volta das 
07h50, nas proximida-
des do Assentamento 
Tiago Campin dos San-
tos. De acordo com o 

BPCHOQUE apreende 21 tabletes de skunk em operação contra o tráfi co
registro policial, Janio 
M. e Marcelo S. tenta-
ram fugir ao avistarem 
as guarnições, mas fo-
ram alcançados após 
acompanhamento tá-
tico. Com os suspeitos, 
foram localizados rá-
dios comunicadores e 
aparelhos celulares.

Durante a inspe-
ção nos veículos, os 
policiais encontraram 
sacos contendo os ta-
bletes da droga 11 com 
Janio e 10 com Mar-
celo. Questionados, os 
detidos confessaram 
que o entorpecente 
saiu do Distrito de Ara-
ras e seria levado para 
Porto Velho, utilizan-
do a rota do distrito de 
União Bandeirantes.

Janio relatou que 
receberia R$ 350,00 
por cada quilo trans-
portado, enquanto 
Marcelo afi rmou ter 
sido convidado pelo 
primeiro para auxiliar 
na logística em troca de 
R$ 2.000,00. A região 
da abordagem é moni-
torada pelas forças de 
segurança devido ao 
histórico de atuação 
da organização LCP e 
registros frequentes de 
confrontos armados e 
homicídios.

Os suspeitos rece-
beram voz de prisão e 
foram encaminhados à 
Delegacia Regional de 
Guajará-Mirim para 
os procedimentos ca-
bíveis. Além da droga, 
foram apreendidas 

as duas motocicletas 
Honda Titan, os rádios 
de comunicação e per-
tences pessoais. Mar-
celo informou às auto-
ridades que faz uso de 
medicação controlada, 
material que também 
foi entregue à autori-
dade policial.

A operação reforça 
o policiamento osten-
sivo em áreas críticas 
de confl ito agrário e 
rotas de tráfi co no es-
tado, visando a desar-
ticulação de grupos 
criminosos e a preser-
vação da ordem públi-
ca em Rondônia.

Mulher e duas fi lhas são resgatadas de incêndio após ex-companheiro 
ameaçar: ‘Casa pegar fogo’

Na madrugada 
desta quarta-feira 
(11), uma mulher de 
40 anos e suas duas 
fi lhas, de 5 e 12 anos, 
foram resgatadas por 
vizinhos de uma resi-
dência em chamas, em 
um caso que a polícia 
investiga como ten-
tativa de homicídio e 
incêndio criminoso. 
O incidente ocorreu 
por volta das 5h, ho-
ras depois de a vítima 
ter sido ameaçada pelo 
ex-companheiro, que 
não aceitava o fi m do 
relacionamento.

De acordo com o 
boletim de ocorrência 
registrado pelo 1º Ba-
talhão de Polícia Mi-
litar, a guarnição do 
Setor 10 foi acionada 
via Centro Integrado 
de Operações Policiais 
(CIOP) para atender a 
um incêndio em uma 
casa. No local, os po-
liciais encontraram a 
residência gravemente 
destruída pelas cha-
mas.

A moradora, iden-

tifi cada como Vanessa 
Lima, relatou à equi-
pe que vinha tentan-
do encerrar o relacio-
namento com Tony 
Alves Gomes da Silva 
há aproximadamen-
te dois dias, mas ele 
se recusava a aceitar 
a separação. Na noite 
anterior ao incêndio, 
os dois discutiram por 
horas. Exausta, Vanes-
sa informou que iria 
dormir e se dirigiu ao 
quarto com as fi lhas. 
Nesse momento, Tony 
teria chutado a porta 
do cômodo, insistindo 
em continuar a con-
versa.

Diante da insistên-
cia, a mulher levan-
tou-se novamente e 
desceu para dialogar. 
Conforme o relato, 
ao ser questionada se 
realmente queria o 
término, ela afi rmou 
que sim. Foi quando 
o suspeito teria dito: 
“Você não tem medo 
que aconteça nada com 
vocês?”. Ao ser ques-
tionado se aquilo era 
uma ameaça, ele com-

pletou: “Não, tipo as-
sim, algo como a casa 
pegar fogo, acontecer 
alguma coisa”. Vanes-
sa respondeu que só 
se ele fi zesse isso e que 
não tinha medo, retor-
nando em seguida ao 
quarto.

Durante a madru-
gada, a mulher acor-
dou com vizinhos gri-
tando que a casa estava 
em chamas. Ela sentiu 
forte calor e viu sinais 
de fogo no imóvel. Um 
vizinho colocou uma 
escada no telhado e 
conseguiu resgatar 
Vanessa e as crianças, 
momentos antes de o 
fogo consumir grande 
parte da residência.

A Polícia Militar 
realizou o registro da 
ocorrência e colheu as 
informações prelimi-
nares. A vítima ma-
nifestou interesse na 
realização de perícia 
técnica para apurar as 
causas do incêndio e 
verifi car possível ori-
gem criminosa.

Diante dos fatos, a 
autoridade judiciária 
foi comunicada sobre 
a possível prática, em 
tese, dos crimes de 
ameaça (artigo 147 do 
Código Penal) e in-
cêndio (artigo 250 do 
Código Penal), consi-
derando a conduta do-
losa que expôs a perigo 
a integridade física das 
vítimas e o patrimônio. 
O caso será investigado pela polícia judiciária.



ESPORTE

Os jogos da próxima fase estão previstos para o do-
mingo, 15 de março. Em Porto Velho, no estádio Aluí-
zio Ferreira, o Rondoniense enfrentará o Gazin Porto 
Velho. No mesmo dia, no estádio Cassolão, o Guaporé 
voltará a campo para receber o Ji-Paraná. 

A Prefeitura de Por-
to Velho, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Turismo, Esporte e 
Lazer (Semtel), abriu 
as inscrições para as 
Olimpíadas Madeirão 
dos Servidores Muni-
cipais 2026, que acon-
tecerão entre os dias 
25 e 29 de março. O 
evento é voltado aos 
servidores públicos 
municipais, incluindo 
efetivos, comissiona-
dos e contratados, e 
as inscrições seguem 
abertas até o dia 22 de 
março.

A iniciativa tem 
como objetivo pro-
mover integração, 
qualidade de vida e 
valorização dos profi s-
sionais que atuam na 
administração públi-
ca da capital. Durante 
cinco dias, servidores 
de diferentes secre-
tarias participarão 
de uma programação 
esportiva e recreativa 
pensada para incenti-

var a convivência sau-
dável e o espírito de 
equipe. 

A programação 
contará com diversas 
modalidades esporti-
vas, como futebol so-
ciety, vôlei de praia, 
basquete 3×3, beach 
tennis, futevôlei, mini 
maratona, natação, 
tênis de mesa e sinu-
ca, além de atividades 
recreativas e culturais, 
como truco, dama, do-
minó e karaokê.

Os participantes 
que se destacarem 
nas competições re-
ceberão medalhas e 
troféus, conforme as 
categorias e modalida-
des disputadas.

Para o secretário 
municipal de Turis-
mo, Esporte e Lazer, 
Paulo Moraes Jr., o 
evento representa um 
momento importante 
de valorização dos ser-
vidores públicos. 

“As Olimpíadas 
Madeirão são uma 
forma de reconhecer 
e valorizar os servi-
dores que ajudam a 
construir Porto Velho 
todos os dias. O espor-
te aproxima as pesso-
as, promove saúde e 
fortalece o espírito de 
equipe”, destacou o 
secretário.

O prefeito Léo 
Moraes também res-

Inscrições abertas para Olímpiadas Madeirão 

Servidores municipais já podem se inscrever para participar das Olimpíadas 
Madeirão 2026, que acontecerão entre os dias 25 e 29 de março.

Ji-Paraná empata com Guaporé, garante liderança e defi ne 
confrontos das semifi nais

O empate entre 
Guaporé e Ji-Paraná 
no estádio Cassolão, 
em Rolim de Moura, 
confi rmou a liderança 
do Ji-Paraná na pri-
meira fase do Cam-
peonato Rondoniense 
Sicredi. Com o resul-
tado, a equipe chegou 
aos 27 pontos e asse-
gurou a primeira colo-
cação na tabela.

Na partida, Pa-
lácios abriu o placar 
para o Ji-Paraná aos 

10 minutos do primei-
ro tempo. O Guaporé 
reagiu aos 16 minutos, 
quando Gabriel Cassi-
miro marcou o gol de 
empate, registrando 
também o primeiro 
gol sofrido pelo Ji-Pa-
raná na competição.

Com a classifi cação 
defi nida, o Gazin Por-
to Velho terminou em 
segundo lugar, tam-
bém com 27 pontos, 
mas com saldo de gols 
inferior. O Guaporé 

fi cou na terceira posi-
ção com 21 pontos e o 
Rondoniense em quar-
to, com 17.

As semifi nais do 
campeonato serão dis-
putadas no domingo, 
15 de março. O Ron-
doniense enfrenta o 
Gazin Porto Velho no 
estádio Aluízio Fer-
reira, em Porto Velho, 
enquanto o Guaporé 
recebe o Ji-Paraná no 
estádio Cassolão, em 
Rolim de Moura.

saltou a importância 
da iniciativa para for-
talecer o ambiente de 
trabalho e incentivar 
hábitos saudáveis. 
“Quando promove-
mos momentos de 
integração como esse, 
também valorizamos 
quem está diariamen-
te trabalhando para 
fazer a cidade avançar. 
O esporte aproxima as 
pessoas e contribui 
para a qualidade de 

vida dos nossos servi-
dores”.

As inscrições de-
vem ser realizadas 
por meio de formulá-
rio eletrônico (Google 
Forms), que será en-
caminhado às secreta-
rias por processo ad-
ministrativo. Período 
de inscrições: 9 a 22 de 
março de 2026. Infor-
mações: (69) 99943 
0827.


